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			Dedico


			Aos meus alunos e ex-alunos, que foram os primeiros apreciadores de todas as versões desta história, ouvindo-a, dando seu juízo e suas próprias sugestões.


			Como foram muitas versões, até que se chegasse a esta, faço uma dedicatória específica àqueles que viram o surgimento dos primeiros esboços desta viagem, assim...


			Dedico aos meus alunos dos 9ºs anos da Escola Estadual Lino Villachá do ano de 2018.


			Também houve aqueles que, mais tarde, escutaram, com ouvidos ainda virgens, a versão já empoeirada desta história e ajudaram a lhe dar novo fôlego, novos julgamentos e novos episódios, assim...


			Dedico aos meus alunos dos 6ºs e 7ºs anos da Escola Estadual São José, no ano de 2021, segundo ano da Pandemia.


		




		

			Nem tudo que é ouro fulgura,


			Nem todo vagante é vadio;


			O velho que é forte perdura,


			Raiz funda não sofre o frio.


			Das cinzas um fogo há de vir,


			Das sombras a luz vai jorrar;


			A espada há de, nova, luzir,


			O sem-coroa há de reinar.


			(J. R. R. TOLKIEN, A sociedade do Anel)


		




		

			Prólogo


			A história que se vai contar agora foi traduzida de antigos pergaminhos encontrados na torre quebrada, quando os homens a tinham recém-descoberto e estavam, ainda, descobrindo seus primeiros segredos. Muitas histórias estavam registradas naqueles pergaminhos. Esta história começa com a conversa entre o escudeiro Wamba e seu cavaleiro.


			— Uma verdadeira turba,1 uma verdadeira turba! — contava Wamba ao cavaleiro. — Nunca vi multidão mais colorida e animada, realmente muito animada.


			Animado mesmo estava Wamba, que havia se juntado ao restante dos peregrinos na praça da cidade para assistir ao julgamento. Sentia verdadeiro prazer nas novidades, a única coisa que o alegrava mais do que ouvir novidades, era contá-las. Não tinha critérios quanto ao teor do assunto, gostava de todos, mas especialmente daqueles que versavam sobre a vida privada de algum nobre ou de alguma donzela. E, felizmente para Wamba, os nobres e as donzelas do reino forneciam muito pasto para alimentar as novidades que circulavam pelas bocas dos plebeus. E circulavam mesmo, que a discrição não era uma qualidade muito cultivada naqueles tempos. Se os pescoços dos plebeus eram a grama que alimentava os machados dos carrascos, as vidas dos nobres era a lima que mantinha a língua dos plebeus afiadas.


			Ao chegar da praça, Wamba estava eufórico para contar o que se passara. Entre o animadíssimo Wamba e o cavaleiro que o ouvia não poderia haver contraste maior.


			O cavaleiro limava2 lentamente sua espada, aliás, tudo o que fazia era “lentamente”; e a espada, assim como o dono, já fora mais jovem e mais bela, mas nunca fora mais rápida. O cavaleiro sempre fora grave e lento, nas palavras e nas ações; e por estar sempre mergulhado em graves meditações não se juntou à multidão da praça naquele dia.


			Agora, ao ver seu escudeiro tirar as roupas encharcadas da chuva enquanto lhe contava sobre o julgamento “histórico”, ficou grato por não ter ido.


			Naqueles dias a cidade encontrava-se movimentada por numerosos eventos: o rei voltara de longa excursão até as fronteiras do reino e, com ele, chegara à cidade miríades de cavaleiros, lanceiros, arqueiros, espadachins, besteiros3 e também muitos escudeiros. Também se encontravam na capital inúmeros nobres de reinos vizinhos e ricos comerciantes, pois a princesa havia anunciado que estava à procura de um noivo, e todos queriam se apresentar a ela. Somava-se a essas figuras ilustres, fazendeiros, feirantes, armeiros, ferreiros, além de menestréis4 e de pequenos circos que acorriam à capital para aproveitar o grande movimento daqueles dias e tentar ganhar algum dinheiro, pois já fazia algum tempo que o reino padecia de grave crise.


			Com todo esse movimento na cidade, a notícia do julgamento se espalhara rapidamente, e todos queriam assistir, pois era um evento onde apareceriam o rei, a rainha-mãe e os príncipes, além de todos os nobres que estavam na capital.


			Ninguém sabia ao certo qual era a acusação. Uns diziam que era um herege e que o próprio bispo viria presidir ao julgamento. Outros diziam se tratar de um fazendeiro que não pagara corretamente os tributos. Havia também quem acreditasse ser algum bobo que, descuidadamente, lançara algum insulto ao rei ou à rainha-mãe, ou, ainda, à princesa. A versão da história mudava de acordo com quem contava, pois quem conta um conto, aumenta um ponto; assim, em cada taberna a história era repetida e alguma falta aleatória era acrescentada à lide do infeliz condenado.


			Esse próprio mudava conforme a versão da história; ora se tratava de um herege, ora de um fazendeiro; ora era um comerciante, ora alguma moça acusada de bruxaria…


			O que todos concordavam era que ninguém perderia aquele julgamento por nada. Não porque seria o mais importante já realizado, mas porque seria um evento que reuniria muitas pessoas. Um grande acontecimento. Diziam até que haveria música. Haveria também uma trupe.5 Todos estavam animadíssimos.


			No dia marcado, a cidade inteira se encontrava na praça. Homens e mulheres, velhos e crianças, nobres e plebeus. Não faltara ninguém. Todos estavam mesmo muito ansiosos.


			Quando o corneteiro real tocou, a praça quedou-se no mais absoluto silêncio. Todos queriam ouvir, finalmente, que infeliz história levara aquela pobre alma a julgamento e qual seria o veredito real. Uma pira estava armada, o que indicava que seria morte por fogueira.


			Uma chuva torrencial, no entanto, irrompeu no momento que o rei começara a falar. Ninguém ouvia mais nada, e a boca real enchia-se de água sempre que tentava retomar o monolóquio.


			A multidão, assim que se viu encharcada e sem conseguir entender nada do que falava o rei, dispersou-se da praça, preferindo o conforto das bebidas e das lareiras quentes de algumas tabernas ou as camas pulguentas de suas próprias casas ao aguaceiro e à lama das ruas. Os planos para a fogueira foram abortados e o infeliz foi enforcado no pátio do palácio, apenas na presença do rei, de um príncipe e do carrasco.


			Mais tarde, Wamba, já com roupas secas e o peito aquecido pela bebida de seu amo, escrevia em seu diário — pois era letrado e de tudo tomava nota — enquanto se lamentava — assim como muitos outros na cidade — por não ter conseguido saber o desfecho daquela trágica história. O cavaleiro dormia.


			


			

				

					1	 Turba: multidão de pessoas.


				


				

					2	 Limava a espada: afiava a espada com uma lima.


				


				

					3	 Besteiro: guerreiro que luta com besta, uma arma de longo alcance composta por um arco com mecanismo capaz de atirar flechas a grande distância.


				


				

					4	 Artista ambulante que recitava e cantava poemas em versos.


				


				

					5	 Trupe: conjunto de artistas ou de malabaristas, também pode ser grupo de teatro.
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